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Proletarios de todo o mundo, uni-vos | 


Karl Marx. 
LIBERDADE 


1889 


Operarios, vós pareceis psguenos porque estaes de joelhos, | 
Levantai-yos | . 


Ê e Humanidade 
PRATRENID ABB ? 
| I899 


Não mais deveres sem direitos nem 
direitos sem deveres 





IGUADDADR 


Ga À emancipação dos trabalhadores deve ser obra deles mesmos 


Karl Marx. 








2, ECHO OPERÁRIO É 


“1 pt 
IRNÃOS I ABR ACRMO-NOS | Não é sanguo que queremos; | Manvhester, onde não teve gran (ção nacional viu-se então obri--sação isenta de males artificiaes 
um não é a vingança que jamos; | d, trabalho pára chamar à sua na a pro o prazo Olcroados por umas quantas gera- 
rincipiar este não é a miseria ou os soffrimon-/ causa a maior parte dos grandes |dia 2 de a Desgraçadamen- | ções de tyrannos e ferozes go 
Dora Rota tos que nos opprimem que dese-findustriaes, os quaes não acha-|to, antes dessa data, parte dos| vernas. 
numero commemoras iamos à burguezia.. Oque que-fvam nada melhor do que um 


convertidos de Fielden o aban-| Oxalá que os nossos soffrimen- 
tivo do remos, 0 que não socegaremos|elevamento nos preços,e sojdecla |donaram ; “O Arauto suspendeu | tos lhes sirvam de incentivo para 
antes de conseguil-o, é o pão pa-jraram promptos « introduzir a 


a publica -ão a 10 de Maio, e a 9! conservarem a libordade por- 
DE MAITO de 1899, ra todos, a felicidado possivel [jornada de 8 horas, começando [de Junho nenhum industrial pen-| que actualmente nos eds e 
enviamos jo fraternal para a humanidado, Não quere-[do 1º de Março (1834). Conver-|sava mais no esperimonto das te as nossas misarias lhes pro- 
xo a todos os Lr-| mos quo haja um só vivente que [tou à sunidoia Condy, director | «oito horas.» ! . jduzam o horror que nós agora 
ample que baja 
mãos de lucta, a todos deixo de comer por não ter o(d'O Avizador de Manchester, ra-| | A causa ? Os chefes do movi-lsentimos ao recordar as san- 
series dá que; não queremos que hajam |dical,o ocelebre Guilherme Cob-| mento disseram que [aliava olgrentas scenas do Colyseu ro- 
os batalhadores da 'cnios quo morram cansados de | bet, que representava com ello /enthusiasmo aos oporarios. E'| mano. 
grande causa, úquel-|tantotrabalhar som nunca co-|mesmo no Parlamento, a cir-|muito provavel qua desfoito o] Moergulhar o pensamento ng 
a Imente, que |nhecerom o prazer e a felicida- | cumseripção do Oldham. : primeiro enthusiasmo, patrõos el noite dos tempos e reconstruir 
Jon, hs o de da familia facta o satisfoita,| A ideia penotrou tão rapida-Joperarios roconhoceram que Olscenas descriptis pelos histaria- 
sentem o p: OA | jm frio o som pão. Eis o que nós mento, que. a 28 de Novembro plan» de Fielden não passava de | dores, será um espectaculo que 
organisação deshuma- queremos. do mosmo anno (1834), n'uma Jum bello sonho; -» soaalça dos] muito entreterá aos vindouros 
ma e cruel que so cha-| Deixemos entretanto as diva-| grande reunião em Manchester, | productos textis podiam melho- produzindo-lhes sensações extra- 
ma capitalista burgue- gações e (e lodo cepa a beta pet fga- tod fundaram é So- a e do era perca nhas que ora lhes farão vertor 
Os ecursores das ci ru q regeneração na- | ções dis adoptos desta indostria [Iagrimas de dôr, ora lhes ar= 
za. i Olto Dovas sé festa do |cional, eo de Eid as con-l(que é o intento do hodierno ed gargalhadas gostosas. 
Aos collegas, princi-|Primeiro de Maio. dições das classes oporarias e as-| trust, mas, só om vantagem dos Imaginom um cidadão livre 
2 t o segurar-lhe o velho salario por | patrões), a vantagem Drago vol completamente, senhor absoluto 
palmente, que, sem ( Tradusção para o Echo Operario ) | uma jornada de oito horas». ceria com o alargamento d'esse| da sua pessoa, trabalhando tres 
blezas, sejbatom pelã! q. 5 pioldonigrande manor| Owen se encarrogara dos in-| processo nas outras industrias, |ou quatro horas o muito por 
realisação do nosso |factor do lãs em odmorden q [dustriaos do ponte e tinha como | Para quo vender mais caro o al-|dia, e,isto em alegro o instru- 
ideal emancipnad sen-|doputado polo Olgham. — «OQ [seu logar-tononto. Ebengzer El-|godão 6 a la so em troca se de-letiva palestra com os compa- 
a itas snuda-|dravo John», como ochama- fot, o poota da «Loi sobre ojviam pagar mais caros as outras | nhsiros do oficina, ter a mesa 
E b, iti cão», , , sta oras compe + 00=- 
vianios mu a sata “lvam familiarmente os opora- | Erão», é O astor Bull, reitor de | partes do vestido, do alojamonto posta às h mpetentes, co 
ções e que qutas pos-lrios á causa dos quaes e foi/Briorloy. Desdo o ep ód dojo da vida ? mer, beber » dormir quanto ti= 
sam lesabrar-lhos quo |sempro devotado, — quom lan=| Novembro tinha publicado um 
nós tambem nos esfors 
camos por Razer trlum-l, 
phar o socialismo. | 
Viva a Revolução 
Social ? aa 

















































































































Runva Hana na ongaaad oi ver na vontade, frequentar o 
i cathocismo, que ao quesito 14º. |tissimo, suppondo que uma na-lolab, nas horas de ocio, fazer 
dr q poa ta Paper «Porque assignas tu para alção sóra taato mais rica quanto] musica, passear, vestir docente- 
ndo industrial muito so pre- [jornada de trabalho uma dura-| manos riqueza produz. , mente ollo e os filhos, sem ter 
pccupava com a aggitação ope- | vão não maior de oito horas to,| y qro recoiar pelo dia seguinte, 
raria E, facto notavel, o movi-| respondia assim : não temer as doenças senão po- 
monto foi i do e dirigido po-|, 1º Porque é aquelle o mais 


las dôres physicas que estas pro- 
los pat ou os qperarios| longo periodo de consumo phy- duzem ; quando vá lôr um ro- 














- E 

Esta conclusão não é vorda- 
deiramento exacta A redrção 
das horas de trabalho com» ex- 

















1-5-DD. p$ás que unthusias- |Sico que O homem — tomada 81 matronal paraobtor uma | Mance de costumes historicos é 
e: media, o so se respoita o direito | Postonto pa pa veja a nossa vida de hoje... 
, - A REDAOÇÃO a  exisioncia tanto do fraco como | improvizada carestia de um de-| Vs À AA CO ie a 





terminado producto o para dimi- 
nuir assim uma concorrencia 
arruinosa, não produz senão um 
offoito momentaneo de protecção 
do proroito que, generalizada so 
annularia a si mosmo. O que os 
socialista querem com a reducção 
das horas de trabalho ó reduzir 
assim a servidão do operariado, 
obrigando os industriaos a aper- 
feiçrae os machinismos fazendo 
que de qada voz maisangmontem 
os seus trabalhos porque com isto 
alles ss organizarão para a con- 













rara do forto — pode impôr-se, quo- 
«| rendo sor são, intelligento, mo- 
Lo feliz ; 
2º Po as modernas inven- 
çõeschimicas a mechanicas! tor= 
“Os [nam inutil um esforço mais lon- 





vida cheia de privações, de fo- 
mo, de frio e dos mil insultos 
sofíridos pelos miseraveis prolo- 
tavios de hoje que comem uma 
vez ao dia (e não são todos !) 
que passam a estação invernosa 
dormindo sobre uma enxerga in- 
focta, cobrindo-se com trapos, o 
cobrindo muitas vozes com o 
proprio corpo aos filhos dosgra- 
qudos para não suscumbirem aos 
rigores da temperatura | 

Como não hão de sentir o cora- 
ção aportar-se-lhos de lascinanto 


As oito horas de trabalho 


* 3º Porque, com uma conve- 
nionte organização, o dia de oiio 
horas de frabalho pormiito pro- 
duzir mais ainda do que nocossi- 
tas Ra q E 

| 4º Porque ningusm tom o di- 
reito de exigir trabalho de outro 


; base o edificio onde so aco- 
—  Abem tudos aquelles que não sa- 
bom ganhar com o sou suor o 










de cada diá—o capital. uista suprema da collectivisa- 
ago ha povo por o 2 indus- n mais o necessario para dão dos instrumentos do traba- om no lôrem “o fim Pa de 
vo soja, Quo não gintg nos- cigad hangar» de enri-i ho. milhares d quad Lim izos pad 
DR 4 aa q 28 condemnan o os qutros Oou isto a riqueza não pesa Eron prdida qa pe, s tome 
) 4 ido ' cumularia, visto serem os indus 
a aq ao rms do abalo daria ae, ao dora reto Iris obrigados a ganhos moto Pr É o er 09 
res, creanças o volhos se rou- sous semolhantos sejam sãos in- | NSioo aaa ão praca: “2 hmgas ros, entretanto, 
nai tolligontos, contentes é ricas. A bra Pá mais horrivelmonto verda- 


opecarios seriam impellítos 
necessidade a abrileas e faze! 
trabalhar por conta propria ; 
igindo dos governos, se ainda 
xistissom, fornecimento da ma- 


teria.prima. 
2º pois mais gma questão poli- 





petiv, 
quê. Como contraste no que vimos 
de dizer, imaginem como não ri- 
rão os nossos felizes descendon- 
tos dos nossos ridiculos costumes 
de irmos .2o mercado buscar um 


A pro) da foi t 
ne, antos odio do no 
uciadotepara 

sec 


Bi ) 
Rochdale, My Ty, 

ton, Blakburo, Bari » Pros- 
ton, Chorley, Maccles: Rot. 

















meis Jo tica Que ocodomica a questão kilo de carne, dois vintens de 

ascer às ordens ntan- oito». Ni t - [tingham, Worcestor, Wigan, couve, etc. eto.! 

2d da eos 2 o | domonas a se oitma iza: | Loloostar, Conglatony Stal pri | 1 bre alias. o pocauo oferece | “Ooo sã: deem dirartie ao 18 

big reg por con h CARNE ia ) Warrifgion e ab em Londdiindo, é qua Mo sor votada em jr e? Arte opondo A E 
rede up indue é A z y pet r Pariz og 1880 a Manifestação ven 

aquell; soci So tratava do começar por| À fobro do proselytismo gre Uniostiol do AR” o ia bege Mari manada ds ol 

O que talvoz nom todos é ia com o aproximar-se 0 [º-do | prmairo de Maio, se lombra- Les do dida 
dam, équeo dia. arço. Ao principio do Fove-| o roclamar nºossb dia, umi= [SR&Y 4 todo aquello que não tem 


iro de 1835, a sobredita Socie= : ta | dinheiro apanha-a no lombo. 

dade mediu á Camaca dos Com- rip a jornada dogal OR) "Tao para ellos será pr : 
muns uma lei que impozesse as indo itas fabricas | Smquanto que nós, apezar de ros 
oito horas, e publicou um novo É Pinar já ça gprs volncionarios convictos, achas 





| cam) onde a burguezia 





ea Era na industria textil quo 






dos seus exoroitos, leis repressi=| maiores eram as probabilidades |jornai:: O Arauto dos direitos ontam ogadeptos. Nag vom | MOS isso muito natural. 
vas , trai sophismas R am dinto s) s0j.08 onora da industria pç oia om ey poé vontade Já que não podemos gozar da 





nussa óbra, ao menos que consi- 

ggamos lorar a certeza de quo 
alguem se aproveitará do que = 
zemos» om bom geral. E que se 

: fp cistiã Bastanta &o desejo do 

ram para q dia 1º do Março, e Salvo 4º da Mato ? Grae. 
báreram om giauds pário ris » dino ) 
posta fávoravol. Em Todmór- Abrem-se hoja mais uma vez 

deu todos os fabricantas excepto ns porticos da Historia, para da- Protesta 


dois estavam dispostos À accei- rem p gom à uma nova pagi- 


ções, 

micos e politicos! vê de 

cor de fórma assustadora « seus 
r sobre as classus explora- Fr essa, a loi 
as que, contra todos os obsta-| Hobhousá, limitando a oito ho- 
oulos que lhe “tenta oppôriras à dia de trabalho das crean- 

am escaila ascendonto na con loss. a « 

quista dos seus dibeitos: cons | Fisldon' tinhã poasado bom q 


LEA Bb do) mesmo mez foi an- ou por força o povoisará senhor 
nuneibÃo quê os operarios da ci- go que de justiça Io portenco 
quenta fabricás do Manchestor terra o ferramentas. 





purcados. Sôu piano quando, no outomno 
O dia Primeiró do Maio, de |do 1834, rocobeu a vizita de Ro- 
cada ver que so avizinha TA Owen quo já desde 1817 





tar a rofórma so os outros in- na de luz que ha de em te npos lugmos ro numero 9 do So 


nc animo das almas consolantes doffopéia a reforma dos «tres 
do seu iniquo viver — a bunguadi oitoss! Durante trez dias so dis- 
zia. o megmo effeito que o indi-|cutiu o projecto. Owsn declarou 
cio uma tompestado nó altoja iieia uma das mais importan- 
mar, aós viajantes. Entretanto tes que jâmais so tinha concebi- 
bem longe está do ser temérosa |do; foi dacedido a propagal-a [da 
a Revolução Social sanunciada |sem rebuço. g | 
o manifestações do 1º de| Depoia de tor corvortido o jlacds 
proprio socio, Fieldeu so dirigiu a 





dustriaos a accei 





« O Lan-| futuros iluminar a róti dos nos Ido Aleg 
Oi sos herdoiros 
| 


possia,| Os nossos hos abril “hão 








vida publica; elogo após sabo-] 
mus que a ameaça se estendia 
“tambem à typographia, a qual 
pretendiam empastellar ! 

Acostumados a observar fa- 
“etos tão vergonhosos como este, 
-mas não tão vis, sentimos que o 
coração se nos revolta do indi- 
gnado contra tamanha infamia 
e não podemos deixar de bem 
-alto levantar o nosso protesta 
em uome da Liberdado de Im- 
Pee em nome da propria lei 

e que o nosso amigo e collega 
está sendo victima, pois são d'el- 
1a representantes Os sous ran= 
“corosos inimigos. 

A constituição republicana dá 
poríoita o completa liberdade de 
“Imprensa, garante a livre ma- 
nifestação do pensamento, não 
mestringo os direitos. dos cida- 
-dãus ao ponto de quererem os 
individuos que indignamente oc- 
cupam o lugar de executores da 
lei, prival-os do sagrado direito 
do apreciação. 

A imprensa representa mal ou 
bem a opinião publica, e quer se 
a tome como tal ou mesmo como 
opinião individual, não ha lei 
«que a prive do direito de julgar 
a seu bello prazer dos actos d'es- 
“ta ou d'aquella autoridade, d'es- 
to ou d'aquolle empregado pu- 

+ Tlico. a 
* “O que a lei não 










































nem faz 


Smogar o direito de chamar á 
responsabilidade quem abusa 
“aiosso direito. 

Porque não usaram d'ello os 
individuos atacados pelo So- 
“eial ?? 


e reconhecem a sua cul- 
bili e sabom quanto é jus- 
RT censura quelhe foi feita, 
é como so julgam superiores 
-4 loi e vêem desmascarados os 
- seus desmandos, valom-se da sua | 
- posição para offerecerem a im- 
“punidado no primeiro infeliz que 
“sapparecor o queira, om troca de 
ns mil réis, prestar-so a 
- instrumento de suas infames ma-, 
«Ghinações de vingança. + + 
e Eis a que estado chegou 'a li-' 
'berdade republicana e a tolo-: 
ncia dos abusos n'este Infeliz 
“Estado. Querem ser Tivres na, 
pras de todas as arbitrario- 
es, respeitados nas suas 
-Sições sociaes e politicas, e apo- 
“zar de tudo deverem ao povo 





trabalhador, ainda lhe negam o) 


«lireito de protesto. 
* Mentem à Republica, aviltam 
“cas bollas theorias com te a 
iara que são a fel 
o 
«do 





w0,8 se alguem como Edua: 
falimann tem a mtivez 

Saracter precisa para atirar-lhes 
om rosto os seus erros, ainda se 








«nana bom como a todos'0s sócia- 
«Mistas de Alogreto, enviamos os 
mossos protestos de solidarieda- 


; 5CHO OPERÁRIO 


VENI REDEMPTOR! 


Diz a lenda christã que nos infernos 
agnardavam a vinda do Messias 

os justos, para quem os céos supernos 
reservavam iguotas alegrias. 

Mail Jesus expirou, ali desceu, 

a levar essas almas para o ceu. 


Nos infernos da triplice oppressão 
a que jaz avergado o proletario, 


ello espera tambem « cdempção. 
Quem de termin*r o ou fadario, 
a não ser o Messias ..: vclução É... 


Os thronos estromecem vacilantes. 
Sobre a Mentira passam triumphantes, 
os esquadrões da rútila Sciencia 
Guttenberg vao no mundo semeando 
as sementos de luz que vão minando 
o reino da Divina Providencia... 


“ Padres e reis | vós todos, os que andaes 
a fabficar na terca a Iniquidado : 
vosso poder eterno imaginaes ?... y 
Não presontis sequer a Liberdado !,.. 


Da tyrannia os codigos rasgados 

um a um hão de sor. Tenhamos fé | 
E das forcas as portas sauguentados 
não veromos jámais orguor-so em pó ! 


u 


aan aTanto, als ! So acaso e burguezia 

uizer à força impôr à aua tyrannia,. 

q descoi à Carcitada | 

Deixae, deixae chover as maldições de Roma ! 

Um novo «soi de Deus» em novos ceus assoma. 
Esplendida alvoráda | 


Avanto ! sempre avante, heroicos batalhões | 
Cerrae, unidos sompro, as vossas legiões, 

ue ao combate conduz um mesmo pensamento | 
Urge a pó reduzir dó passado os grilhões 
pó que nas azas leve, em turbilhões, o vento | 


Da missa nova erguei a sacrosanta mesa ! 

Vamos à commungar as hostias da Razko | 

Sde o nosso Te-Déum, strophes da Marselheza ! 
No pulpito resõe a voz da Revolução | 


HeLioDoro SALGADO. 





PRIMO MAGGIO 


Glustigio, oh des vendicatrico ! Noi 
Ti salutammo al balzo d'oriente, ? 
Proni, invocando i nomi degli eroi 
Usia morir per to serenamente, | 
- E pur quanto risposo urlo di guerra 
AM" inno aHogro delle nostre fedi 
e regra e at ERA a Pe rig 
“Quan i forro u 
pa E levi in alto i cuori, 
Fulgido Maggio dei Lavoratori | 


Tu i miti Meoa » tu rochi lo stillo 
Della rugiada ai florellin risorti, 
E siaccendon per te, cómo faville, 
Le spemi alate Jentro al son dei forti, 
AVR he fa se ruggo il nemboe par che oscuri 
L'alba fatale dei fatali giorni ? pe 
Tu di piú lieti socoli venturi 
O profeta infallibile ritorni 
eo Po iada E lovi in altoi cuori, 


Fulgido Magáio dei Lavoratori ! 


Alle officine, ai brulli campi, ai tetri 
. Bptohie sex io d'un gia. fronterao 
ru, ia un popolo di spetri, 
“Tu X aê prometti da solvagqio inverno. 
- Primavera sará! Biondeggisranno 
Sui liberi solchi indi le spicho 
E uscite fuor del secólara affanno 
Le umano genti, non piú a se nimiche, 
Tidaran carmi e ori 
O Sacro Maggio dei Lavoratori | 
Corrano CorrADINO. 
me mem e - 
O secislismo será a religião d. ) formas humanitarias. 








de à obra reivindicadora o hu-| futaro; porque elle é a Justiça, a | - Luctemos, pois, e a viotoria 


munitaria que estão praticando, 
inuo impavido na-liota, 
nossa causa resistirá a 








os sÓlidie- 





jolros, por) 


Razão e o Direito. Dsixentos quo | sorá rossa. 

a burguezia se dóbata nos estor-) Pelo Partido Socialista do Rió 
tores da agonia, e dm Nrande 

nbs pará a Tucta final que sara 

tanto mais terrivel quanto mais 
rosistoncia-oferecer agora às re- 


OQ socrotariv, 
A. Gubdes R. Cowtwlho: 
BO dO, 


“ | solo servono a cimentaro un mal 


om eai daglt indmani detent 
tá 


IL PRIMO MAGGIO 


Volere o non volere il giorno 
d'aggi ci fá pensare ai fatli nos- 


tri. 

H primo Maggio ha un sigai- 
ficato digno da essere meditaio 
spassionatamento da tutti i la- 
voratori, non solo, come pure 
dagliaomante dell" progresso e 
benessere umano. 

Oggi ricoree la Festa dell 
Iavoro. Illavoro ! Fonte di 
tutto lo richezzo e commoditá, e 
a pari tempo origine di tante mi- 
Sacio futiaho e sudore male com- 
pens..ti causa il pessimo e egois- 
ta governo capitalista, 

La causa primordiale dell hos- 
tro malessere economico si deve 
al governo, formato da capita- 
listi solo intenti al proprio inte- 
resso, o nop curanti dell saluto 
e vita dell lavoratore, unico 
produttore delle loro richezze e 
commoditá., 

Dunque, la strada che abbia- 
mo da fare, é quella della con- 
quista de poteri publl- 
oi! 

Mi pare sentire a dire: Ma 
noi, italiani non possiamo con- 
corrore alla conquista dei poteri 
publici, perché siamo italiani, 
tedeschi, polachi e... che só io ! 

lo qui, e oggi, solo mi rivol- 

a quelli cho profossano lo 
idee socialiste, e mi rineresco il 
dirlo, ce ne sono abastanza cho 
si inculcano socialisti di gemma, 
e vogliono essere anche italie ai, 
todeschi, polachi etc. Ma é um 
contrasenso. Il Socialismo non é 
privilegio di questa o quella na- 
zionalitá ! Il Socialismo é la po- 
litiza cho abrange tutto NUni- 
verso, Il Socialismo é una idea 

nto grande che non si puó li. 
mitare dentro dei confint con- 
vonzionali, e difesi dalle baio- 
netto di questo o quello Stato 
politico. 

Ji socialista non puó averao 


che una Patria; o quosta Pa-jro 


tria 6 — "Universo. 
Molte volte, e ancho in quos- 
ti giorni, mi fú rinfacciato por 


avermi naturaiizzato, por avere, | Bra 


dicono, rinnegato la mia Raa- 
diera, To solo riconosco e veno- 
ro una Bandiora. E' la Bandio- 
ra cho simbolizza la luta dell 
Lavorators contra le ingiustizio 
del socolo, la Bandiera cho vuo- 
lo dall'Umanitá faro una fami- 
lia di fratelli, Echo la mia 

diera ! Tutte le altro bi, tri, 

e quadricolori sono cenci cho 


intoso e interrossato amore can- 


santo lo a e calamitá spa-| 881 


ciaJmonte all umile lavoratore. 

Nell giorno consacrato all glo- 
rificazione del Lavoro, mando 
un caldo apello a tutti i lavora- 
tori perché concorrano al unico 
mezzo che abbiamo che é que!lo 
di portare al governo amici nos- 
tri, solo cosi avremo la Gus» 
tizia. 

Concludo citando le parolo di 
un on. deputato al Parlamento 
Haliano : — « L'operaio che non 
ha divitti politici é un zero 
nella societá. » Rillottiamo ! 

A. CaLDONAZZL. 

1º Maggio 96. 

eram 


Salvo 1º Maggio 


Riposino i martolli sullo ao- 
cudino, cessi lo stridolio dei 
strumenti da lavoro, si raffreddi 
Vacqua uelle caldaio, s'nimobi 
lizzino gli albori di trasmissioné 
e non ripercuota nelle nostre 
uimili e povero caso I'acuto sibilo 
dei flschi delle fabbriche e delle 


offcino perricordarei la quotidia» | d 


o8 obbligaziono prepotentemonte 





6! capitalo. 


Tutto sia quioto, tutto sia -giu- 
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bils; perche oggi il giorno gran-— 
dioso della festa del lavoro, é il 
giorno della ricreazione univer- 
sale,ó il giorno della fraternizza- 
zione degli oppressi;éilgiornocha 
una volta di piu viene a radica- 
re nella classe operaria il valore 
della sua forza moralo e mate- 
rialo, elovandola all" altezza del 
pe uobilo, giusto e santo idea- 
o. 

Lasciamo [aratro, la zappar, 
la lima, il marteilo, la secure, la 
talla, il tolaro, la macchina ; 
ascirmo insomma gli avnosi cho 
per mezzo della mostra opora 
producono ricchezzo immenso, 
causa del!” incommonsurabilo nos 
stra miseria. AL di lá dol mary, 
al di lá dei monti innumorevoli 
altro falangi di nostri compagai, 
di nostri fratelli, diser tarono 
dal lavoro per salutaro nol ful- 
gido solte d'oggi la losin Ughiora 
sporanza della prossima nostra 
redonziono., ) 

ln questo di solemno che mi- 
lioni di cuori palpitano aé uni 
sono por una sola aspirazione, 
cho tante braccia s'introcciano 
in fraterni amplessi, cho tanto 
mani si stringono, che tante la - 
bra si corrispondono aottucri 
baci o che tanti occhi si fisseno 
con estasi contemplativa su di 
uno stósso orizzonte, corriamo 
ancho noi compagni, uniti e com- 
paiti, a parteciparo di si viva 
emozione o affrottiamoci a rest 
tuiro il nostro cordialo saluto fa 
quelle turbe come noi soffrenti 
la nostalgia della libertáche si 


dal vocchio si dal resto del nuo- 


vo mondo, c'inviamo il lora a 
mezzo dello molecole atmosfort= 
cho pura vicoudevoli messag- 
ro gontili, 
“e oggi il giorno ge grando 
dell'anno per i miseri che uia 
classe infame di priviligiati com- 
danna a vivere curvi o sfinilt 
sul lavoro, E'il dilozuavsi dello 
tonebri cho coinvolgona il futn- 


E' la prova di un mostruoso 
dramma cho inovitabilmonte av= 
verrá —o non lungi — nel piá 
nde dei toatri, nol mondo, 
con attori lo parti coalizzate o 

suddividono CUma nitá o cho À- 
nirá col teionfo del proletariato 
nel completo riacquisto dei suoi 


sacrosanti diritti e con la irre- 


parabilo davrota della ormst 


crollante baracca borghoso = 
dar luogo alla instauraziône del 
Socialismo onde assicucaró af 
ognuno la sua po di piacori 
al banchoito della 


vita, 
Viva ti primo Mag 


ot 

Viva la Rovoluzione 
Socialo ! 

Riccardo Dons 


AVANTE! 
Oporarios ! Approxima-so 
momento em que Os nossos mã- 
les terão um tormo. A maldi- 
ção que posa sobre vós ha L'1= 

tos seculos está quasi levanta 
nor esforços inditos de um sem 
numero de martyres-que se toéna 
deixado immolac ao bozerro de 
oiro que a sociedade burguoza 
tem por deus. 

Um pequeno esforço, um pou- 
co de boa vontade da vossa par- 
te, 60 jugo infamanto que vos 


opprimo será espodaçado ! 
A scioncia no seu saber pri 
fundo, annuncia-nos a proxima 


quéda da arvoro do Mal implan- 
tada sobre a Terra por uma hór- 
da de bandidos doque os seus 
descendentes se envergonham. 
Uni-vos! Está prestes o mo- 
remo. Mais 

 M 


faio, o as e 






am Os 





LO 


” mal chega para sustentar-so fa- 


4 ECHO OPERARIO 


o RR Saudações ao Echo Opérario, principio da conquista produzio caracteres éyuibolicos que traz 
FA RR APOS acclamações, vivas, ete., epilo-jo escravo e o a pira no seu centro. 
garam o nosso discurso, Se não os comprehenderdes, 
Um “voto de solidariedade foi Estamos em plena virilidado| interrogae a vossa alma attri- 
então assignado por todos os da humanidade. O homem se-| bulada por milhares do dôres e 
companheiros, no louvavel in- nhor do seu eu sabe pensar sem! sofrimentos, e ella vos respon- 
tuito do não voltarem ao traba- peias e por instincto animal, pro-| derá como eu faço agora : Sou 
lho senão pelo salario antigo cura gozar o mais possivel comjo sol do Socialismo, e 
o menor esforço de trabalho. |jmeu cortejo 6: — El- 
Crea os deuses, faz leis, impõe- | berdade,Humanidade, 
se pela força. Apparecem então «Justiça,Fraternidade. 
as classos. A. Guedes R. Coutinho. 


possue virtudes humanitarias ? 

— Não, porque se em 5 mi- 
lhões de individuos, 1 milhão 
tem tudo o que necessita ou o 
excesso d'ossa medida, os 4 mi- 
lhões restantes são sacrificados 
a À milhão, soffrendo privações. 

— E tem virtudes humanita- 
rias o interesso collectivo ou soe 
cial ? 





































































[Cartas do Boecifo 


Forte,resoluta e energica aca- 
ba de rebentar aqui uma gróvo, 
promovida pelos companheiros 
operarios, cigarreiros das fabri- 
cas Caxias e Lafayette, que aki- 
vamente, sobranceiramento sa- 
bem protestar contra o esbulho 
mos seus direitos. 

A gróve des cigarreiros, pois, 
é: a manifestação mais sublime 
de que aqui ha ainda um puvha- 
do de homens que sabem valori- 
sar o seu trabalho, não consen- 
tindo que a ganancia desmora- 
lise os seus actos. 

Como,é sabido, ganhavam el- 
Jes 40 réis por maço de cigarros, 
segundo accórdo da classe, u 
acquiescencia dos patrões, o que, 
infeiizmonto, na quadra actual, 


“ Animedos, saudando o movi- 
mento, verdadeiramente frater- 
nisados, ellos ali ostavam em 
numero suporior a 500. 


-— Sim, porque quando um 
corpo é bem organisado e bem 
regido, todos os sous membros e 
moleculas participam d'esse bem, 
isto é, o interesse colleotivo 6 
tomudo como ponto de partida 
para a felicidade de cada indivi- 
duo. 


. 
e 


O povo accorda um bello dia 
do torpôr em que o atirou a os- OPERÁRIOS Ê BURGURZES 
cravidão e tenta romper as al-l O espirito divino tanto per- 
gemas. E' tardo. Só uma lucta | tence so operario como ao bur- 
continua e tenaz o póde libertar. | guez. Uns e outros tiveram o 
As artes, as industrias, as scien-| mesmo principio, só o.egoismo, 
cias desenvolvem-so extraordi-ja vaidade humans os separou. 
nariamente e serão ellas quem) A virtudo não é propriedade 
- |descobrirão a fórma dos homens | de ninguem. Todos so nobres, 
Que saibam vencor o ser uni-lornarem a ser livros o senhores | porque descondem de Dous. 
dos é o que sinceramente alme- da sua vontado. Se nos operarios ha” malá obas 
jamos aos dignos companheiros. | Estamos em vesperas do gran-| curos que illustres, a culpa não 
J. Esequiel, |do momento. Preparemo-nos. |é d'estos, Dê-se-lhes educação é 
Courinmo. [elles se elevarão. A prova é que 
nas classes trabalhadoras so en- 
contram os mais celebres ho- 


Um outro jornal, 4 Unido, ali 
tambem lovou a sua adhesão in- 
condicional, seguro “triumpho da 
solemne revolta dos laboriosos 
operarios. 

Eis ahi, pois, a gráre dos ci- 
garreiros que já vao preoccu- 
pando a attenção dos ganancio- 
sos e argentarios. 












(Extr.) 


Fm di 
NÃO HA ODIOS 


O socialista é sobretudo indi- 
viduo consciencioso. 


Sustentando e fazendo semen- 
teira larga dos artigos do sow 
credo, não contesta a ninguem o 
direito d'affagar differento opi- 
nião ; confia na liberdade do pen- 
samonto 6 da critica. 

Constatando os defeitos da or 
ganisação da sociedade, nos quaes 
filia a causa das desgraças hus 
manas, não torna a nenhum in- 
dividuo, a nenhuma classe, a no- 
nhuma entidade do qualquer ca- 
thegoria, rosponsavel por essas 
desgraças, mas a propria socios 


milia, 

Agora, pcrém, polo facto das 
fabricas irem pagar mais 1$400 
por kilo de fumo, segundo o im- 
posto, cs patrões abateram-lhe 
mo salario 25 % ouseja 10 réis 
por maço de cigarros ; augmen- 
tando, porém, para o consumi- 
dor mais 20%, o quo dá em re- 
multado um luero de 45 % para 
as duas formidaveis fabricas, 
que, sem piedade, arrancaram 
25 y da pobreza dos sous opora- 
rios. 

Que o avgmonto para o con- 
sumidor podia-se justificar, à to- 
Jeravel, mas a reducção do sala- 
rio na crise assustadora porque 
passamos, é o que não so pódo 
“aturar, tanto mais quanto fo- 
ram elles, os operarios, os que 
mais contribuiram para que 
aquello imposto de 4 mit réis 
que era, ficasse apenas reduzido 
a 1$400. 

Nada, porém, servia aos pro- 
priotarios d'aquellas fabricas, 





A GENESE 
No principio tróvas, chãos, VIVA O SOCIALISMO | rose 


nada que apparece à vista. Se-l Silencio |! E" chegado o-mo- pes RA us Ti 
pararam -se as aguas vaporosas| mento solomne de tomar a pa- pregam o termo, desprozam-so a 
das moleculas sólidas e estas ad-|lavra o misero escravo, o des-, q; proprios, visto que somos ir 
beriram-so até formar. um cor-| prezado de todos os tempos, o mãos, ua lucta pela vida e pela 
po, em cujo interior ficou o fogo |martyr de todas as éras ! origem, 
« Depois, a pressão ath-| Silencio! Vas ouvir-so a voz) O burguez deve respeitar ao 
mospherica atoando sobre esse | do opprimido,do condemnado dos operario, porque este é o unico 
curpo resequido pela neção do|perjuros, da victima des precon- | factor do. progresso o do bem os- 
fogo, estalou abrindo grandes | coitos | tar do burguez. 
fondas onde so depositou O ar] Silencio! Não interrompaes| Tem acaso este o direito de 
transformado em liquido, for- | aquello que tem sofrido calado | desprezar o nperario, se esto é 
mando os maros, durante seculos e que quer hoje | quem o onriquece e sem elle não 
Corróm os seculos, o fogo in=|lovantar a voz para protestar! gozaria como goza ? Não. 
terno em combinação com a agua |contra as humilhações que lhe] Unam-se, pois, burguezes e 
externa fazem a torra germinar | teem imposto ! operarios, para melhorar as con- 
o produzem-se as florostas. A E' o Povo que falla. dições da humanidade, 
acção dos elementos combinados| Suspendei por algumas horas Illustrom-se os operarios, para 
produzem seres animaes, e estos AS vossas occupações, filhos do | melhor conquistarem os seus di- 
evoluindo chegam até o bomem.| trabalho! Vinde ouvir a voz do |reitos e libertarem-se da oppres- 
Este dotado “de maior desonvol-|irmão revoltado que vos chama | pressão. E aos burguezes dire 
vimento começa a estudar pri-|á lucta pelos nossos direitos ! mos: tendes obrigação de aju- 


bom, é contado. | 
Assim, trabalha-so som cossar 


que hado realisar-se no sentido 
da felicidade commum. 


Não sendo a totalidadê social, 


todos. 
Sondo intransigentes na sua [6, 


bre empobrecendo o rico. 


quo, no afan do recheiarem seus | mairo a fórma de attondor à sun Trabalhadores ! Que os vos- dar os trabalhadores, porque não| No secialismo não ha bes gg 
cofres, tentavam anniquilar pela conservação, depois à de malho-|sus braços não so movam hoje |ha direitos sem deveres. seo 
miseria aquelles oporarios. rar a oxistoncia. Procura casa, | para lovantar a ferramenta com| Viva a fraternidade dos po- Sar quer 

Assim, poia, afecta a questão, | arma-so para se dofondor dos ou- | que fabricaes os milhares do ob-| vos ! Pensando 


declarou-se a grévo. 
O Lyceu de Artes o Ofcios, 

- ponto das reuniões, tem sido mui- 
to frequentado. 

*  Ante-hontem realisou-so a 1º 
reunião. Seriam 12 horas quan- 
do ali penetrâmos, mo doce “in- 
fuito de levarmos o nosso con- 
tingonte de incitamento aos la- 

- Boriosos companheiros. 

Uma salva defpalmas resocu 
em todo o ambiento e oToreço- 

- mam-nos a palavra. 


tros animaes, e, mais intelligen-|jectos quo ornam o palacio do) Vivav 1* de Maio! 

te que elles, doma-os e chega a | burguez, como timbem não de-) Viva a Revolução Social | 
aproveital-os em benoficio pro-| veis attender ao sigual da cha- Carlos Schmidt Junidr. 
prio. Conserva as arvores fru- mada ao serviço, onde sacrifi- 
ctiferas, une-se aos seus seme-|Caes a vida para enriquecer os PS Ea 
lhantes para defoza commum e| patrões. À opinião sociálista 
buscam conservar os animaes! Deixas que hojó em descanço) — O que é interesso indivi= 
que lhe pódem ser uteis & con-/a iuz benefica do sol vos illumi- | dual ? 

servação. Um acaso faz-lhes des-ino as frontos queimadas pelo) — E'a satisfação das necessi= 
cobrir o fogo e outro os metaes | suor do trabalho, annunciando-| dades provocadas Pela vontade 
que elles procuram aproveitar. |vos a aurora da nossa liberdade [ou polo desejo do individuo ou 
Assim se formam astribus de|proxima. facção de individuos congloba- 
pastores e pescadoros, seguindo-| Levantae-vos codo, sim, mas|dos n'uma só entidade. 

se-lhos as agricolas. Apparece|não para irdos sepultar-vos nas) — O que é interesse collecti- 
& lucta entre tribas e tribus e|ponitenciarias, onde levaes tra- | vo ou social ? 

d'ahi o principio do militarismo| balhando toda a vossa existen-| — E'a satisfação das necessi- | tos humanos que trabalham mui- 
e com elle a superioridado dolcia, é sim para vêrdos nascer o | dades provocrdas pela vontade to, nada teem e morrem de fo= 
homem sobre outro homem ajsol do 1º de Maio, cujos raios/ou dese;os d'um povo constituido | Mº + emquanto que outros nada 
origom da exploração. Correm. | dourados vos fallarão à sima se-lem sociedade, —o povo portu- fazem tulo possem o morrem de 
os seculos sempre progredindo a | denta de gosos e de liberdade. | oz, por exemplo, — não ex. | indigostõs 

humanidade ; mas cada vez mais| Ido, e ao vêrdes lovantar-s | | 


se apcontãa. o prejuizo do fortejno horisonta es 
k 


Se a Mumanidade soubesse até 
que ponto podia ser feliz se se 
unisse para o mesmo fim come 
mum, estou certo de que a sow 
ciedado burgueza voaria pelos 
ares em menos tempo do que em 
1789 levou a demolir a Bastilha; 
mas ha muita ignorancia na sua 
grande maioria ; muita qmalva- 
dez nos senhores dos seus desti= 
nos é muito pouca solidariedade 
entre os poucos que alcançam 
penetraras trovas do futuro; 
razão porque ainda se Yesm en- 





Reprosentando n'agnello mo- 
mento este orgão de defeza das 
classes usamos da palavra e pa- 
tonteiamos claramente o pensa- 
monto do Echo Operario em fa- 
co do attontado brutal que sof- 
friam os nossos companheiros, 
terminando por offerecermos es» 
tas âquellos paladinos que tanto 


sebom' ser unidos e abnagados. fdominar ao fraco, o que polo] fitae-o 











em para 


dado, em que o socialista tam=. 


n'uma obra de transformação, 


os socialistas trabalham para | 


não pretendem enriquecer 0 pos 





